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GOVERNO PROVINCIAL
Küx|io<1Scifío <ío«3ia f;5 tle fevereiro

ijiòlS'6'á.
•I'secção.

, Portarias.m'0 presidente da provincia, a vista
ta da mlbrmaçâo dn commandàntçsuperior daguar-
.da nacional dVsta capital- resolve íiggregar ao 20
batalhão d'csl'e municipio o alferes dá -5* companhia
do de n. G doinfanteria da cidade do -Aracaly,Fran-
'cisco Xavier de Carvalho, Júnior, visto ter mudado
de residência para esla cidade: o que sé com mu-:
nicará áquem compelir. -,.-.-

O presidente ria provinbía. usando da atlVibui-
ção,que lhe confere o art. fS da lei n. 602 de 19 de
r-elcmbro dc -1850, nomôa, sol) proposta do tenente-
enroifelcommandante do batalhão não 2í.da guar-
dá nacional.do municipio de Villa-Viçosa', os se-
gúihlés-ohlciaes : . •

-Ia cnÀIPÀNIÜA.
»• i i . ,•.

Al feres.—Manoel Ferreira de Sousa.

8a dita.

Tenente. =c0 a I feros. João Bandeira (leSouáa..
Al feres. ==y icenle do líspihto-Sariio .Magalhães

Filho: o que se¦ communicaráá quem compelir.-
0 prcsidcnle da província proro|?n, por um mez,

a licença concedida; para trajar de sua saúde, ao
bacharel Antônio fruto Nogueira Accioly, juiz mu-

FOLHETIM-

nicipaí e de: orphãos do termo de Baturité : o que se
communicará á quem competir.

Ò presidente da provincia, sob proposla do di-
redor-geral da instrucção publica cm oílicio de -13
do mez corrente, sob n. 50, nomôa o cidadão Cy-
priaiio. Gurgel do Amaral, para exercer ò cargo do
ijjspeclor. d'auia Ja povoação da Passagem das Pe-
dras, districto da União : o que se communicará á
quem compelir.

Fizernm-seascommunicáçõcs do estylo.
Oífjcids.rpAp Exm. Sr. cèriseljiéi.rò presidente

do monle-pin dosscr.vidoresdo Estado,—S. N.—Com
o officio de V. Exc; datado de -8 de janeiro proxi-
mo findo, tenho a satisfarão de aceusar o recebi-
menio de 2 exemplares dus trabalhos e movimento
d'esse monte-pio, nubiennio de iSGG^-isül, o qual
foi .ultimamente apresentado á assembléa geral con-
iend.0 á lista dos contribuintes (Io mesmo estabeleci-
monto.

Ao Exm. presidente de Pernambuco.=N. 3.=:
Accuso recebido um exemplar da collecção dosados
legislativos diessa provincia, saiíccidnüdos no aiino
próximo lindo, o <jú.al V. Exc. se serviu enviar-me
com o seu oílicio datado de 8 do corrente mez.

Ao commandante superior da guarda nacional du
capital.—N. 2-l.=u-Hespondo o seu ofíieio de i 5 dn
mez corrente, declarando-lhe que mandei oggrcgar
ao 2o batalhão sob seu. conluiando superior, o alfe-
res da o* companhia ..do ,C° batalhão da guarda na-
cional do municipio do Áracaty, Francisco Xavier
de Carvalho Júnior.

. ÀodoiJardim.--]\1. S.—Respondendo o seu of-
ficio díiUido de -14 de janeiro ultimo, tenlio a decla-
rar-lhe que- a ánliguidade dos officiaes coiüa-se da

LIT TE R AT U II Á.

AjírescHsáaçSao de nm poetei a óutvú*

Illm. Sr. Machado de Assis. Tijuco,-iS dè fe-
verei ro de -I8G8.

Recebi hontem a visita do um poeta.
0 Rio de Janeiro não o conhece ainda ; muito

breve o ha de conhecei-o Brasil. Rem entendido,
fallo.do.Brasil, que sente; do coração e não do resto.

0 Sr. Castro Alves é hospede (festa grande ei-
dado, de alguns dias apenas. Vai a S. Paulo con-
cliiir o curso.que,encetou em Olinda.

, Nasceu1 na Bahia,- ti pátria de lão beílos talentos;
a Atlienas brasileira que nâo canea de produzir es-
lojistas-; oradores; podas eguerreiros.

Podia accresccntar qutr é filho do um medico
illustre. Mas para que,? A gencalogia ,dots poetas
começa com seu primeiro poema. E que pergami-
nh-js valem estes scllados por Deus!

Ó Sr. Castro Alves troux-me unia caria do Dr.
Fernandes da Cunha, um dos pontífices da tribuna
brasileira. Digo pontífice, porque, nos caracteres
d'essa tempera, o talento é uma religião, a palavra
um sacerdócio.

One júbilo para mim ! Receber Ciccro que Tinha
apresentar Iíoracio; a eloqüência conduzindo pela
mão a poesia, uma gloria esplendida mostrando no
liorisonlo da pátria a irradiação do uma límpida áu-
r.ora • i - ¦¦

»»..,. im.v. 1-irani nncmtn n'fict;o inclnnín
LU «.ia w.itiuwu 'jv.« , .. „. ,JU iiiL, dpnlnrn'"" r.

minha pobresa, que não permelli.a dar a tão choros
hospedes regio agasalho. Carecia de ser Hugo ou
Lamarline os póelas-oradores, para preparar esse
banquete da ínlelligencia.

Se au menos tivesse n'esse momento junto de
mima pleiade rica de jovens escriptores, á qual per-
lencem, o senhor, o Dr. Pinheiro Guimarães, Bu-
cayuva, Muziu, Joaquim Seri-u, Muniz e tantos ou-
IrosI...

Entre estes porque não lembrarei o nome de
Leonel de Alencar, a quem o deslino fez a ave de
arribaçõos na terra natal? Em litteratara não ha sus-
peicâo? todos nós, que nascemos em seüTcgaçó,
nãusomos.da mesma família?

Mas a Iodos, o vento da cohlrariedVle us tem
dèsfolhadu por ahi comO flores de uma breve pri-
mavera.

Um fez dn penha espada para defender a pátrio.
Alguns tem as azas crestadas pela iuditíerenca: ou-
tros,, como douradas borboletas, presta da teia. da
aranha, se debatem contra a realidade de uma pro-
fissão que lhes tolhe o vóò.

Finalmente eslava eu na Tijuca.
O Sr. conhecp esta montanha .eneeniadora. A

natureza coilocou á duas léguas da corte, como uni
ninho para as almas cançadas. de pousar no chão.

Aqui tudo é puro e são. Q corpo banha-se cm
águas cbristalinas, comu o espírito na limpidez
d'este céu azul.

Respira-se á larga, não somente os, ares finos
que vigoram o sopru da vida, porém aquelle,bali-
to celeste do Creador, que bafejou o mundo recém-
nascido. Só nos ermos em que não cahiram ainda
as fezes da civilisação, a terra conserva essa diviri-
dade do berço.

Elevando-se a estas eminências, o homem appro-
xima-se de Deus. A. ..Tijuca è um escabellò .entro
o pântano e a nuvem, entro a terra e o céu. O
coração que sobe por este génüflex.orio para se
prostrar aos pés do Omnipolenle, conta Ires dcgràos:
em cada um d'elles, uma contricção.

I\To alto do Bou-vista, quando se descortina Ion-

data dos decretos g portarias .de suas nomeações, o
Dão da das painnles, corno fui declarado pelo aviso
do 1° dc maio de -1850, que mandou observara dis-
posição da resolução de 4G de fevereiro de -1781, em
vigor nos diversos corpos do exercito. ¦

Ao tenente-coronel commandante do batalhão dtt
guarda nacional doCanindé-=S. IN.—Em resposta
ao seu oílieio cie 3 do correnlo, tenho a dizer-lhe quo
remelta-me direcinmente as praças do batalhão sob
seu comraaudo, designadas para o serviço de guerra.

Quanto á força de policia por Vmc. sollicitada,
por ora. ,nãp-pode ser satisfeita a sua requisição,
por nãohavel-a dispunivel n'esta;capital.

, Ao delegado do policia do Ajquiraz.=N. 2:=
Cumpre que Vmc.,preste ao major Raymundo Re-
migio de Melloo.auxilio.de que elle necessitar, parao bom desempenho da commissão, de que se acha
por esta presidência incumbido.

No mesmo sentido aos do Cascavel e S. Bernardo
o aos commandantes dos batalhões do Aquiraz e da
União. ;-.

Ao do Gratò.;==Ni •I.~Communico-lho,para os
fins convenientes, que, n'esta data, segue para essa
cidade com 20 praças.do corpo de policia o alferes
Joaquim Ribeiro de Menezes; afim de ficar ahi des-
cada. ... ¦ . : ... .

Aos membros da junta de qualificação devotan-
tes da paròchia de S.João¦do.PrineÍpe.=;S. JN.-=Ac-
cusp o rGCtíbimento da copia da. ri visão de qualificação
Je .votantes d'essa paròchia, por Vmcs. remeitidaí
com ofíicio da taddo 25 de janeiro próxima passado.

No mesmo sentido aoi de Flores e S. João do
Rrincipe. •

Aos dé Aarneiroz.—S. N.^Áccuso recebida a
—ifl'

ge, serpcjandopela várzea, a grande cidade réptil,
onde as paixões rastejou.; a ahnaque.se havia.atro-
pliiado nesse foco do roalpralismp. sente-se homem.
Em baixo era uma ambição; em cima uma contem-
plaçãp.. . , . .

Transposto esse primeiro estádio, alem para ns
bandas da Gavia, íia um logar que cbamão Vista
Chineza. ICste nome lembra-Jhe naturalmente um
sonho oriental pintado, em papel de. arroz. E' uma
tela sublime, uma decoração magnífica desteinimi-
tavel-scenario fluminense. íhr-se-hia que Deus en-
tregou á algum de sons archVnjos o pincel de Apel-
les, o mandou-lhe encher aquelle pano de horizonía
Então o homem sente-se religioso.

Finalmente chèga-se no pico da Tijuca-, o ponto
culminante da serra, que fica do lado opposto. Dahi
os olhos deslumbrados vem a terra, como uma vasta
ilha a submergir-se eníreos dous oceanos, o oceano
do mar eo oceano do ether. Parece qüe estes dous
infinitos, o abysmo e o ceo, abrem-se»para. obser-
var um ao outro. E no meio dessas immensidades,
um átomo, inas.um átomo-rei de tanta magnitude..
Ahi o impio é christào e adora o JDteus verdadeiro..

Quando a alma desce destas alturas e volve ao
poda civilisação, leva çomsigo uris pensamanlos su-
blimesque do mais baixo remonlão á sua nascença,
pela mesma lei que faz subir au nivel primitivo a àgüa
derivada do lopoda serra. -

Nestas paragens não podia meu hospede soffrer
jejum de poesia. Hecebi-o dignamente. Disse a na-
luresa qee puzesse a mesa, e enchesse as amphoras
das casca ias de iimpha mais diliciosa que u falerno do
velho Horacip.

A Tijuca esmerou-se na hospitalidade, Ella sabia
que-ojovem Gscnpíor vinha do nosíe,oriuea noíurc-
zá. tropical se espaneja em lagos de luz (liapbana ej
orvalbada.de esplendores abandona-se lasciya como
uma odalisca às caficiWdbpoeta.

Continua'
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copia aulhcntica da acta da qualificação de votantes
.'d'essa frcguczia, que foi remeltida por essa junta
una oíucio daiudo de 2.3 de janeiro próximo findo.

. Aos membros da meza do collegio eleitoral de
Maria-Pereira. =S. N.=Accuso a remessa, por
Ymcs. feita em officio dc 51 de janeiro ultimo, da
copia aulhcntica, da ada da eleição para membros
da assembléa provincial, á que ahi se procedeu em
data de 30 d'aqi|éllô mez.

2a SEfcÇÃOi

Olficio.--Ao inspector da tlicsournrfé provincial.
-p-ÍSv.02.—Mande Viiii',. pagar aos fornecedores dc
utensílios para o expediente da secreta ria du governo,
a quantia de cento c vinte o sele mil novecentos o
oitenta réis, (-ÍÍ708Ó) constantes dá relação o do-
cumentos appcusos, com relação ao mez de janeiro
próximo findo.

DÈórAcnosbo dia 55 de rEVEUEine.

Officios.

Bacharel Josc Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe da repartição das obras pu-
lilicas, pedindo pagamento de 64$OÒO, de siia pas-
sagem de Pernambuco para esta capital. —Pague-se.

José Rodrigues de Albuquerque, subdelegado da
Várzea-Grande, cpmmupiçarido oceurrencias ha vi-
das no recrutamento,e pedindo providencias á res-
peito.—Informa o Sr. delegado de policia de Sobral.

Pedro do Espirito-Santo Magalhães, residente
em Villa-Viçosa, queixando-sC da junta de revisão
da qualificação dos votantes d'aquella parochia.—
Informe, com urgência, a junta de qualificaç-ão dos
volantes da Viila-Viçosa.

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe da repartição das obras pü-
blicas, rcmetlendo folhas dos operários. =:Remetlido
ao Sr. inspector da thesouraria provincial, para
pagar em termos.

O mesmo funecionario.—Ao da thesouraria de
fazenda, para mandar pagar em lermos.

Francisco Tavares Quintal, commandante süríè-
rior do Jardim, pedindo providencias para, pela
collectoria do Jardim, serem pagas as despezas feitas
coma remessa dc recrutas e designados.^Informe o
Sr. inspector da thesouraria de fazenda.

Paulino José Ayres, -Io suppelente do subdele-
gado de policia, cm exercicio, de Villa-Viçosa, com-
municando as oceurrencias havidas na matriz d'a-
quella villa na eleição para deputados provinciaes.
Informe o Sr. Dr. chefe de policia, procedendo ás
mais sérias indagações.

Requerimentos.
•Dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly, juiz mu"

nicipal de Baturité, pedindo mais 50 dias de licença.
Concedo.

Antônio Gomes Ferreira, capitão do corpo de
policia, pedindo pagamento da ajuda de custo do
jardim para esta capital.—Pague-se, em lermos.

A meza eleitoral de Villa-Viçosa, pedindo oinde-
roço, a uma representação á S. M. o Imperador.-
llemetlidoao Sr.'Dr. chefe de policia, para proceder
as neceasarias indagações, e irformar.

Gregorio Thaumatürgo da Silva Pereira, reque-
rendo sua aposentadoria, como professor primário de
S. Matheus.=Jimte inspecoão medica.

Raymundo José da Silva, pedindo pára ser no-
vãmente inspeccionado.—Não tem lugar.

Antônio Ferreira de Mello, reqnerendo escusa de
um orphão de nome João Francisco Pereira, recru-
tado para o exercito.—Seja escuso.

Thereza Maria de Jesus, residente no Acarape,
qiteixando-se de Antônio Guedes, por destruição de
lavouras.r=Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

Francisco Pereira da Silva, preso como recruta
do exercito, pedindo escusa, allegando isenções.^
Não está provado que vive maritaImenle;por tanto
não tem lugar,

o Cearense, que se diz órgão dc uma porção de li-
beraes perseguidos, não podemos furtar-nos ao dever
indeclinável de voltar ainda á questri0} á que o Cea-
rehse tem dado vulto.

Quando o Progressista em campo era o único
órgão na província, que defendia com toda a leal-
dade os legítimos interesses da situação, aquelles
amigos,com quem elle se achava dé accordo por te-
rem permanecido fies ao posto,á que (ora levado to-
do parlido em -I8G3, suffriam lis mais injustas apre-
cia ções do Cearense.

E dado mesmo o caso, de que o Progressista
tivesse accusaclo alguns amigos do Cearense, com
quem estava entãoemdivergência, elle não fasia ma-
is do que usar de um direito muito legitimo em es-
lado de guerra, qual o de répresulir

O convênio de 20 de fevereiro mudou o cará-
ler polilicú du província, e o Cearense não devia re-
viver mais essa passado.

Entretanto, para justificar seu desacordo com-
nosco subre alguns pontos, phaulasia unia Polônia
uo 5o districto.

E'uma evasisa,qucjá nao aproveita, porque não
ha alli liberai algum que seja perseguido;aÍíás era seu
dever romper em opposiçào ao governo, que não

põe termo á essa perseguição imaginaria.
Só deste modo poderia o Cearense defender a-

quelles para quem desandouã roda da fortuna.
O que ha porem não passa de divergências,

que acoroçoadas, lem feito mais cscaroéo do que
era de esperar.

Os teutamens, quese íiseraopara acabar-se com
ellas, c que nãoprodusiram o desejado effeito, re-
velam bem que só existem caprichos insuflados por
ciúmes,que nem ao menos são disfarçados.

Para esse mal o tempo é o medico, de quem
confiamos a missão de salvar o doente, a quem as
imprudências Vão minando a seiva ò a vida.

Todo o mundo tem visto qua a divergência, que
tem ha\ido enlre nós e o Cearense, não é pelus
princípios, o sim pelageographia. Rasgue-se a car-
ta desta, abra-se o grande evangelho d'aquelles, c
as questões estarão mortas pela raiz.

As verdadeiras crenças políticas tem por sanetu-
ario a consciência, onde tudo é severo e inflexível
como o dever. As oscilações são próprias das almas
fracas.

O Jornal, órgão fiel da situação, sustentador da
politica do governo geral, como do provincial, co-
herente em sua marcha, firme em seu posto de hon-
ra, prosegue animado pelas adhesões, que lem en-
contrado em seo caminho, e hourado com' toda a
confiança dos mais proeminentes e conspicúos re-
presenlantes da idéia liberal.

Isto o conforta no presente, e o enche dé espe-
ranças no futuro.

Dada esta explicação,podemos agora virar as con-
tas a quemsedispede.

NOTICIÁRIO-
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Transferencia.—Foi transferida a posse
da nova meza administrativa da santa casa de mi-
sericordia d'esta capital para o dia em due fiver lu-
gar, seguudo o respectivo compromisso, a festivi-
dpdé do patriarcha S. Josô.

lônstirwceíi© |Hiíilicai—Foi removida, á
seu pedido; para a cadeira de instrucção elementar
da vi.lla do Cascavel a professora D. Maria Caro-
lina Pereira Ibiapina, recentemente tranferida dá
povoação dc Soure para S. Fradciscu.

FoShcitEiiBí —Emoulro logar publicamos uni
folhetim, lima mimosa carta do nosso dis/tineto lit-
erato o Sr. conselheiro José do Alencar, dirigida
á outro litieraio não menos distindoo Sr. Machado
dc Assis.

Diz a respeito ò Correio Mercantil ;
(< O assumpto do interessante escripto o á ã-

presentação de um poeta à outro ponta.
« O estylo elegante e fluente d'essas paginas

ungidas (Paquellc seníimenlo que soe caracterisara
penna do nosso iVIory, é como o perfuiüe suave que
denuncia üma flor esquisita.

« O Sr. Alencar deixando ns musas para em-
brenhar^e nasarsa espinhosa das mais árduas quês-
toes sociaes leve a imaginaçOo, ainda em todo viçij
e frescor dos mais bellos tempos da vida.

» Travando da lyra o üiri poeta; hiís lidez da
imprensa é lirri verdadeiro jornalista. »

Páríidád© e4>FH»ei«í^.—Partem amanhã
eslafèlasparã osseguintes pontos do interior da pro-vineia:

Mecejana, Áquiraz, Monle-mrir, Cascavel, Su-
catinga, Pirangy, Aracaty; Paripueira, Passagem
das Pedras, Mutamba, Caiçara, União, S. Bernai'-
do das Russas, Limoeiro, Tabuleiro (1'Areia, âlora-
da-Nova, S. João, Livramento, S. Rosa, Jaguufibe-
mirim, Bôa-Visla, Pereiro, Cachaço, Sacco da Orê-
lha, Arronches, Mapnguape, Tubafíiiga, jubaia,
Tucundüba.Canindè, Caiçara, no mesmo,Quixera-
mobim, Boa-Viagem, Sitia, Maria Pereira, 

"pedra-

Branca, S. João do Príncipe, Arneiruz, Flores, Be-
bedouro, Cococy, Marrecas, Soure, Imperatriz,
Aracaty-Assü, Ilupipóca, S. Bento d'Amüntada[
Arraial, Assupmção.S. Cruz, S. Francisco da Urú-
buretama, Sobral, Lapa, S Quileria, Barrado Ala-
caco, Acíiracü,'Almofala, Tucunduba, no Acaracú,
S. Anna, Meruóca, Ipú, S. Goncalo, Campo Grande',
Tamboril. Granja. Amarração. Iboassú. Várzea-
Grande, Villa-Viçosa, S. Benecdito, S. Pedro da
Viçosa, Shjpc, Parasiiiho, Trahiry, Mundahú, Prin
cipeImperial, e Pelo Signal, no Piauhy:

PUBLICAÇÕES SOIsIGITAMS.

Fortaleza, 15 de março diHSGS.

Sem pretendermos continuar em polemicas com

tlifiista de revssli© de «|BBaIEÍica-
c&lo do votantes.—Mareou-se o dia 26 de
de abril próximo vindouro, para se proceder á re-
visão da qualificação dos volantes de S. Franois-
co: tendo sido multado em 100Í&000 o -i° juiz.
de paz d'aquella villa, Eufrazio Alves Carneiro,
por não ter feito a convocação para terem lugar
os trabalhos da mesma revisão.

SiiS|>OBiç9ési.=Foi suspenso e mandado
processar o escrivão do crime é civel de S. João
do Príncipe, Josò André Fernandes Moreira, por
crime de falsidede em virtude de denuncie dada

pelo bacharel Francisco Barbosa Cordeiro.
Foram igualmente suspensos a designação;dã

guuruu üücígüüj e o recriiismeíhO uo inuruGipio os
Sobral, por ser uni dos que mais lem concorrido
com remessa do gente para a guerra havendo com-
plelado seus contingentes os batalhões ns, -19 e 20
da referida localidade.

O subdelegado cio Mulungu.

Venho á imprensa desfazer uma Calurnnioáa ac-
citsação qne me fez o diário Pedro II, quando re-
feriu a Instaria da prisão de um matuto da serra dos
GôcoiJ.

O publico, pela simples leitura das duas peças
que cm seguida publico, verá, que <|a quadrilha dc
salteadorcs de estrada que roubáo a honra e a boíea
alheia,as vezes foge o mais perverso, e constituindo-
es escriptor publico,prosegue no mesmo o'fiicio,em-
bora por modo diverso.

E'usando das maiores falsidades, ilLiqueando a
bôa fé do Exm. Sr. presidente, que o gazcldro fulo
quer continuar a encher seu pancudo ventre de mi-
seriasjácüslã dos deis tostões ou dous mil réis que lhe
rende a especulação de requerimentos eín favor de re-
crutas :

Quando esta guerra se acabar qual será a mina
que substituirá a pepineira dos requerimentos de re-
crutas improvisados em homens doentes, casados
carregados de filhos, com paes aleijados ?

Deixo isto, e peço ao publico que altenda para
o rçijuuiijiiciiiu uo ujuiviuuu que recrutei e uuo
allega ser aggregado de Jeronymo José de Almeida
Júnior, o para o attestado que esle forneceu-me
a wespeito.

Cum isto tenho respondido ao fulo e pancudo

Á
i i
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rabiscador, o delractor da honra de seus senhores
ne còr e nas abções. , i: ...

Norberto Barbosa Lima.

.lllm. c Eüm.Sr. presidenté,=bosme iosé Vi-

cenle, achando-se a 2 do corrente na. povoarão
do Mulungu, de viagem para. esta capilal, com qua-
tro cargas, sendo duas de café é divas de rapaduras,
'em 

occasião Ijuè coitiprava nó. mercado d'aquclle

povoado gcricros alimentícios para sua viagem, foi

sorprehendído pela vofc do subdelegado Norbertp,

,que mandou agarral-o preso, como recruia, por unia

escolta qüe acorhpahhüva o dito subdelegado, apo-

(lerando-se ao mesiiio tempo do.s quatro cavallos,
com. as respetivas cargas, e mais dè um que.tinha o

supplicante, vindo áíjuellè logar, ainda que Ihp tives-

se ponderado ser tudodb Jeronynio Joséde,Almeida
Júnior, moradur na villa do Ganindo, rjue o ha-
via encarregado de entregar n'esta capital ao ne-
sociante Anlonio dos Santos Neves, ds cargas de

café, e as outras em seu regresso conduzir para
aquella.villa. Exm.Sr. em condiecões taes, o que
melhor pareço barbarisrho... dc que execução (lã lei
o ordens superiores, foi osiipplicanté agarrado e ai-

gemado pelo sabdelegado daquella localidade. Acha-

.se hoje. reciusò no mia.rlel de -I* linha d'esla capi-
tal, á ordem.de V. fec. colho recruta do exercito.
O supplicante tendo soffrido violentamente seme-
Ihaiite oopréssao deixa por isso dè prestar suas
contas, com aquelle Joronymo, tjUe náo lendo in-
.teiro conhecimento do facto, o considerará cpmo
iraficante; portanto pede que, V. Exe. lhe conceda

iim. prnso rasoavel em quanto para aquelle possa
ficar sérri responsabilidade, e então, com submissão

pedeá V. Exe, lhe conceda sua praça como volun-
tario do exoreito. por ter sido preso illegalmente e
estar disposto ac serviço da guerra. Assim' o espera
Ü. i1Í. Fortaleza, 7 de fevereiro dh ISÍ38.—Á rogo
do suppli.eanic, Joaquim de Paula Galvão.=N. 7.
—Hs. ioò.—Pagou cem réis de seHp,==Geará, 7
de fevereiro de ¦\SÚ8.—Írin-eu.—M.dcahiba.—In-

forme o Sr. Pr. chefe de,policia, ouvindo ao sub-
delegado do tàulimgu.=Palacio do govérho do
Ceará, 8 d li fevereiro, de l868..=Çonformc.:=Ò se-
íCretarib de policia, Manoel de Sousa Garcia.

lllm. Sr. Jeronymo José. de Almeida Jünior.=
Norberto Buebosa Lima, subdelegado dé policia do

Mulungu, pede á V. S. que Itjé atteste o qué sou-
ber sobre a queixa que Gosme José Vicente, re-
cruta do exercito deu contra o; mesmo,.perante d
Exm. Sr. presidente d'ssía província á qual junta
á esta acompanha a por copia,y-Mulungú, 29 de
fevereiro de i$Gü.=Norberto Barbosa Lima.

Altesto que Gosme José Viccriieé. solteiro, é vi-
via em minha companhia, como alugado, até quê
sahindò do meu sitio Palma na serra d,é Baturilé
onde se achava trabalhando em companhia dé íim
meu filho, 

'fora 
em um dia de domingo vadiarna

povoação de tófngúJ onde foi preso pelo. sup-

piicanle para recruta do rxercilo. E' Inexaclo que
eu tivesse encarregado a dito Cosmo de conduzir
cargas minhas para a capital e nem menos qué as
dirigisse a Santos Neves de.'í|ue falia o mesmo Cos-
me na queixa por elle dada contra V. S., que por
copia se dignou remeller-me, pois não só não tenho
conhecimento algum como allhdido Santos Neves e
muito menos relações commerciaes com elle. Esta
é a pura verdade do que.a respeito sç pfessou, po-
dendo V. S. fazer dé minha resposta o uso (jue lhe
convier e aprotiver, Canindé -Io de março de-lSGS.
—ieronymo José de Almeida iúniòr: (.

Reconheço ser verdadeira a firma siipra, portei*
d'ella.inteiro conhecimento,—Canindé 2 dè, m,arçò
de 1868.—0 tabeilião publico; Franeisço de Pau-
Ia Natalense.

homens por Deus, começou a musica á ouvir-se no
canto dos passarinhos, louvando o Author da Natu-
reza, nos échqs dos bosques* nosibilar do vento, no
bramir do mar, nu queda das oriutis, no ribornbo
dos trovões, no rugir do leão, no leve süssuro das
abelhas (que faz adormecer: tibiiniresomnumsua-
debit)., e tombem no soluçar da roula [gemere tur-
tur noncessabit)..... \ \\

(i Em fim: ella se; foi pouco e pouco vulgarisando
ou dando-se a conhecer no canjp-.chão, nos cantos
populares, e nos hymnos da pátria; e assim tornan-
do-se cada vez mais.agradável, mais encantadora,
mais apreciável e bem fazeja, porem nunca ass.às
apreciada, e nem jamais aperfeiçoada, qual íingua
universal, que Iodos mais ou menoscomprèhendein,
mas só no Céo devidamentecomprcliéndida eaner-

que em terras bem cultivadas s'enoontram... to-
mai uma flor: olhai e pasmai :. . i,
. Vêde-a tão pura e tão fresca sorrir... nisso ha

* Imnin ni-in, nnnfin • n O *v>'"5i."/7j. ¦ ,- , i41IUIO UUV UUUUIU' • V *• li «ItfO tL/Lt '..-*,.,, | • ]

. Não vos. falia a flor' ao coração, não sentis um
perfume embriagador?. ...¦,;,.;, • , ., ^ , >• ;

Ella ri, cila diz uma,poesia; ella faz mais ainda;
canfa um hymno d'amor

Porém^ silencio!,. . , ' / • < '• • ;• i.
Eis que se approxiina delia zuniiidoium besnu-

rinlio dourado, todo exroaltado, bonitinlio... tam„
bem,sabe musica? ;••:¦• ^ ,. ; ' ' •. < .. .

¦ Ás borboletas de variadas core? lh'csvoaçam ao
redor, elh'imprimem mil beijos,..: : . ..

O beija-ilnr igualmente s'èxforça teimoso, por
conquistar-rlbc, as sympalhias.!.., vai c vem muitas

feiçoada... a musica é a rtiais eloqüente linguagem vezes, e parece trêmulo, quando.se lhe approinqmy
da religião^ como filha de Deus, poesia do amor ma-
is saneto, qitaudo ella se faz ouvir nos niagestpsos
sons do órgão, n'uma bella orchesira, digno deste
nome, seja nos sagrados templos, comméinorandu a

paixão; morte e resurreição do tiivino Crlixiíieado,
ou, chorando nas lamentações .de Jeremias e ,nospf-
ficios funerários, oli rindo coin os que rierhnns lhe-
oiiiiB, ifUO n.£iiuca, ii«./ü iniiltt)- :ou.SolliÇãiidú tpial Ci'6-

íincitíiia gehlil é.conio a virgem itinoccntc na despe-
dida dé seti futuro esposo!  ... \-. ,

Podèreis imaginar o que è isso que se chama va-

gaitieiitemusica? . ¦,,.
Nem mesmo o poeta ilá ousadia de seus vôos de

feclinda imaginação, mas só-Rossini, RelJini, „I)on-
nizeiti. Cherubini, M;zar|, Aydn, Beítlioven, Hacn-
dei, Mcndulrsohn, \Velier, Aubcr, ,e outros corno
Verdi, esse insignè compositor oümaestro, cuja glo-
ria è mais para desejar qué a dos grandes monarchasl

Ànalysai; estudai, e éntregái-v.os com todas ás
forças de vosso talento, gênio ou gosto miiMcal a esse
estudo sublime, e conféssareisque todqs os prazeres
da vida não se^odém colhparar dús que nos fazgo-
zar a musica .,;. ¦. .-,« <•.,-.

A.musicaé n belleza por exceíléiicia, a única
formosura (deixai-me dizer assim) qué jamais des-
cae aos olhos do amante; ella ao contrario se torna
cada voz mais fresca, mais virgem, mais adorável,
iliaisf linda è encantadora, ollcrecéndo o rjue ha dc
mais (juro Uo goso.

. Se a musica não é o néctar déoríiril, deve ser
infinitamente melhor, pois queé, senão as delicias
do paraíso, um sonho ao menos, uma illüsão com a
feléçiddde eterna! . , ^. .,-,". . ç

¦ Que os anjos (f]uesão os músicos dpCéo) não
cessem d'entoar: Gloria á Deus nas alturas, e na
terra paz aos lioméns de boa vontade.

........

Compagne fidèle de Vhomme, Ia
musique embellit son existence, ei
1'aide a supporter les fatigues d'un

peniblc voyage.
CAST1L-HLAZE.

íiipguagein divina) linguados Anjos inspirada aos

Pensai.por um pouco nos grandes benefícios e
nos prazeresinnocentes qüe,nos.prodigaliza a musica
achareis qué ella tem' sido, em todos.os tempos, con-
siderada como ã primeira còusá u«s festas: bani-a-
dalll, oü despensái-a, nâo se ouça o seu mágico ef-
feito, è nada alli prestará, nada terá graça; o fastio,
o ledio, o aborrecimento se apoderará dé todos!

íjmà baptizado.;. iiril casamento... Hmaqual-

quer reunião de família... nada tem graça, se lá
nâbaupãrecer a sympathicà, aihavel é encantadora
a inqsiéaí ._,. ,,. . ., ,. t ,,,, „ ,

Í náo ser a musica, ò mundo que seria?—Um
cahos, sÒ confusão e horror (> .

Pois, féiloo mundo, ou quando Deus,disse: Fiat
lux=faca-sè a luz=logo a luxfoi feita, e com ella" •
musica 1 . ,, , i ¦ ;(

Sim, a musica éa verdadeira luz de Deus.
Ella nos iJlumina o espirito, e,nos convence tam-

bem que ha Deus,(cujo amor se communica pele
inusica aos corações, como que abrozando-os d'um
fogo dulcissimo e delicioso, rjue desterra o ódio eos
maus sentimentos. „ , , ,t . . ,, .. .

Quando começa a raiar a aurora, a suave melo-
dia dos passarinhos nos convida a,entoar com.elles
um hymnb de amor e gratidão ao Grande Author da
Natureza! , . , ,. ».,. . ' i,,

As lagrimas qüe então derrama a aurora, sobre as

âoíinííài do prado, são. doces lagrimas de reconhe-
cimento; áão pérolas derramadas nas immensidade

qual balsamo sobre as feridas da humanidade!
Ide, correi, voai, se podeis, no campo matizado

' 
de flores orvalhadas,' á esses perfumados jardins,

assim, mesmo inconstante, porém sensível ao amor,
como que lhe dá um ósculo.furtivo,... .

Quo poesia! que harmonia í qiíe musica era tu-
dc queé de Deus !.„.., .. .••, \ . u ¦ . ¦•¦

Ora, finjamos ou imaginemos um éden encanta-
do, tim paraíso, qual o do nossos,primeirospaÍ9,..'
ambos sentados ao pé xPuma ,fonte, ou antes d'umi
regato ciysiaiino, (jue. vai correndo e serpeando por
entre as perlrinhas e que murmura [musica!) á som-
bra tj'um; bello arvoredo, um cajueiro, por exem-
pio.. „. sobre o qual asav.es cantando, voandocsal-
tando por entre os raminhos: alli um ninho de rola»
que aquece os filhinh.ps pu que geme (muszica!) aqulv
pequeno capuxú, coberto d'abelhas.que fazem leve
sussurro (musica!) mais adiante um iouxinol...'
uma gallo de campina ou cabeça vermelha, saltando
d'uma arvore para outra, brincando e cantando...'

Que poesia! que harmonia 1 quo musica em tu-
00 ISSO I...,. ............«•o....i>......»••.»

;• Hoje porém em nossosdias, é preciso que essa
linguagem divina=:a ,musica=:seja mais expressa^
mais pronunciada, ora crescendo ora diminuindo,,
ora rallentando, ora mais doce e cheiade ternura,;
ora mais forte e cheia. d'energia; ora alegre e brir
Ihante como n'um sarou; ora em fim triste como
h'uma, sexta •feira da paixão!, , >,., ,,. , .

Antigamente baslàva o canto-chão, mais tarde
acompanhado do órgão.... depois foram pouco e
pouco,os recursos.d'arte crescendo,... até quehojo
é de .absoluta necessidade uma bella orchestra, uma
boa musica ! .,-.¦. .¦-¦. \ . i , ¦. >

Mas não penseis que exageramos.. •• -,¦ .' ...
Se quereis.que. .este mundo seja supportavel, is-

to é, se quereis viver enãovegetar; se qoereis que o
sentimento, ós desgostos desta vida precária e miserr
rima não vos façam suecumbir de veras... .amai a
musica! Á musica vai mais que oou.ro.odiamante,
a grandeza,a nobreza estúpida da humanidade!

(Risum tefieatis ?). . , •• , , ., .. , ¦

Que seria de nós, se não fora a musica?!.... , ,
. Sim, dizemos —a musicai por ser a linguagem

divina rjue nos, falia ao coração, e inspira amor para
Deus, lembrando-nos que deixaremos a terra para
subir ao Céo, onde ha somenteverdadeira paz, ver«
dadeira harmonia, verdadeira musica I

13 viva á musica |
1.

: *! .' * í" , : '" ' ' '

Nossa fiel companheira
A musica è virgem flor,,,
Que nos embala primeira,
Ainda no berçoecandor..,
E nos abraça,.fogueira,
Lá nos abysriio da dòr!

2.
j. ..,V;, „,;,,

E se a nossa müi primeira
Seiis filliinhos balançou,
Foi Abel queelhT, faceira,
Com seu canto abançoou:
E o incenso da fogueira•: » > *
Foi assim que a Deus chegou í

Foi uma voz eloqüente
po Abelino. coração,
Subindo sra cantos, ardente.
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A' Deus sublime oração...
K alia a voz do Omnipolento
Se abrandou dando o perdão!

%

Sim, perdão—ao pai (pie chora
-As culpas da humanidade I
Pèíasvdc Caim—implora
(Filhas da sua) piedade!...
Anjos, um canto agora
Dai-lho (tara a Divindade'

«.

Mas ah I que litVçào tem o praoto
Abranda o mesmo rochedo (I)
híra Deus elle 6 um canto
Que lá chega tarde ou cedo:
Tamliem tem celeste encanto,
ÀmusiCü adora o medo !

6.

IVossd fiel companheira,
A musica ò virgem flor,
Que nos embala primeira
Ainda no berço e candor;
li nus consola fagueira
Ai nos abysmos da dor!

S. D. Monlezuma.

(I) Gullacavit lapidem,

üoticias «Ho Snl.

;'. Acerca do assissihalo dò general Flores, encon-
tramos ainda os seguintes promenores, que para
fiqui transcrevemos do iôrnal do Commercio:

Entrou honlem do Rio da Prata o transporte
Marcilio Dias com folhas até 21 do corrente.

«No dia -19um attentado atroz, como ainda não
ha\ia outro registrado rins tüo ensangüentados anna.
es do Estado Oriental, foi perpetrado na cidade do
Montevidéo. Traçoeiramente allrahido. a casa do
governo por um falso cenvile, o general Flores,quan-
doacudia ao supposto chamado, foi assaitado na rua
por um bando de assassinos que, depois de mala-
rem o cocheiro que o conduzia, lhe arrancarão a
vida. Diz a Tribuna que onze punhaiadas rece-
l>eu o illustre general, que tantas \e_es aílrontàra a
morte no campo de batalha.

«Iâocom éllé na carruagem os seus antigos mi-
nistros Fiangini e Marques e o Sr. Erreeurt. O pri-
meiro e ultimo ficarão feridos.

a Logo apoz, um bando de cerca de 5'0 homens,
cornmandados pela ex-governador Berro, acomniet-
teu a casa do governo, e no primeiro ímpeto conse-
guio apoderar-se delia. Os conspiradores, porem,
contavão com o único batalhão de linha que havia
em Montevidéo, e este conservou-se fiel aos seus
deveres. Assim náo tardarão elles á ver-se cerca-
dos e colhidos á mão, e alli mesmo1 .riuilos, princi-
piando por Berros, pagarão a traição com a vida.

«A conspira-Mo era do partido Manco, e contra
os membros delle se desencadearão, pois, as iras po-
pulares, de que muitos forão victimas.

« Disse-se que o plano dos conspiradores era as-
sassinarem no mesmo dia todos os chefes políticos
dos diversos departamentos e apoderarem-se assim
dos pontos importantes. O governo, porem, expe-
dio immediatamenltí aviso e orden em todos os sen-
tidos, dividindo logo a republica em tres districtos
militares, confiando o eommando delles ao general'D.Francisco 

Caraballo, coronel D. ManoelCarba-
jal e general D. Grcgorio Suarez, todos conhecidos
pela sua energia, todos homens do não dar quartel ao
inimigo.

a O primeiro sahiologo a campo contra uns -100
revollosos que andavao perto da capital, e encon-
trando-os, não os dispersou mas matou quasi to-
dos, escapando o cabecilha Mendoza com dous com-
panheiros.

« O governo da republica acha-se provisória-
mente em mãos do presidente do senado, Varela,
emquanto se não elege governador, o que deve fa-
zer-se no -Io dc Marco. Houve-se elle com resolu-
ção e energia.

« As difierontes pastas que estavão confiadas ao-
respectivos olficiaes maiores forão logo providas, nos
moando-so ministro do governo o de estrangeiros D.
Heitor F. Varela,da guerra o marinha D. José Can-
dido Brstamante, e da fazenda D. Emelerio Regu-
naga.

« Chamou-se á quartéis a guarda nacional, ar-
marâo-se es cidadãos que inspíravâo confiança, dos
arredores vicrão algumas fornecidas, e o governador
tinha issim em armas uns'-,000 homens, força mui-
Io sufRcicnle para segurança da cidade. Dos navios
de guerra estrangeiros lambem desembarcou alguma
tropa para guardar a alfândega e os bancos.

« Nos departamento próximos da capital organi-
savão-se forças para bater os rev.oltòsns onde quer
que apparccesseu!; dos outros mais distantes ainda
não havia noticias! O fio telegraphico tinha sido
cortado.

«Assim Ferido lia pessoa de seu chefe, o parti-
do colorado parece lerjurado o extermínio dos bhm-
cos. Por um. decreto forão riscados da lista do.
exercito iodos or, ofliciaes dcsla parcialidade, e actos
mais violentos se linhão praticado, e coíilinuariáo
tal ves á praticar.

« Na correspondência de Moiítevideo, üjue cm ou-
Iro logar publicamos, encon [farão os leitores mais
alguns promenorc*; sobre esles tristes aconlucimen-
los.

« Do Ihealroda guerra, (Ponde temos datas alô
•15, vemnos agrata nova de haverem os nossos tres
monitores na noite de -12 para-13, passado Curu.
paity,incorporaiii.lo-:-eá esquadrados encouraçados,
sem haverem soffrido avaria alguma, Apenas o Rio
Grande, tendo-se-lhe atravessado na proa uma por
ção de plantas que obrigarão á parar algum tempo,
levou duas balas de 68,uma na torre e outra no casco,
mas não lho causarão damno. Os monitores pas-sárão encostados ao Chaco, e confundindo-se o seu
vulto com as arvores da margem, mal podião ser
percebidos pelos Paraguayos.

«Possa esle ensaio ser um feliz presagio para a
passagem de Humaitá.que brevemente ia ser tentada
manifestando toda marinha a maior confiança no
resultado. Segundo cartas da esquadra, _Íé'o dia
25 o passo seria forcado, fazendo o exercito ão mes-
mo tempo nma demonstração contra as baterias d°
terra.

«DeBuenos-Ayresnão ha noticia de importan-
cia.

« O general Prado tinha-se visto obrigado a aban-
donar o Peru, de cuja presidência se apoderou o ge-
neral Canseco. Prado ficava em Valparaiso.'

I
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rm lesoiiraria provieesaí.
N.-10.—-De ordem do Sr. inspector desta the-

souraria se faz publico, que, no dia \h do corrente,
á 1 hora da tarde, terá aqui lugar a arrematacão de
G5 barricas, que cunliverão cal.

Os pretendentes poderão examinal-as no deposito
dos materiaes das obras publicas.

Secretaria da thesourariá provincial do Ceará
10 de luarçode -Í86S.

O oílicial,

JJorge Victor Ferreira • Lopes hmior.
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NOVAS MEDIDAS E PESOS EM DUAS LIÇÕES

POR

Obra muilo útil e necessária para a mocidade
vende-se nesla Typ. a 500 rs. o exemplar ('em
oitavo jj

0 volume, que, com este titulo vai ser publicado,
contem uma collecçâo de poesias ligeira e graciosa,
riginaés o traduzidas, e terá-150 paginas de impres-
são.

O nome de PieirodeGasléliamare, apesar da dl-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito terhpo o adoptoiTcomo pseudonymo litlerario-

Empreliendendonós esla publicação lemos cerlo.
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidade : impressões dè viagem á Cortei
Contos risonhos=Saluras e épigrámmãs sobre d
guerra dò Paraguay -Lendas e abusòes—O A Icazar
em verso, k. &.--È muitas tnaducçói-s das mais face-
as poesias de L Karr-A- Houssnyc—Barbior--
Surger=Sainl'-Germain-r_Theopliilo Gautier,&.& L

Assigua-seem todas as livrariasda cajiíial e nesta
ypographia pelo diminuto preço de 2*^000 o voíu-
tmé. <;•;

O edibtor±rJ5. de Mattos.

hüàííht'Whiisàmí
FUMAM (qiie tal a lem-

; branca!) SÃO PINOS R
fà® mmu €ft©ü^s_

de qualquer qualidade ych<
de bem barato, a dio
a vista i

Í.eIíá DA PALIAI, 56.
Laranjeira»

Aguardente 5 litros. .,.....•• 1;600
tombem veiide 6

¦.arangesra,

LIBE T^ii
m

CP 8 P> TI 1W A

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram
por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravas aptos para o serviço da guerra.

I Ceará.—Xu. oe O. Cous.—1U'A Fomozain. 85
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